
 

 

 

 

 

 

 

 

TÍTULO DA PRÁTICA: 

A experiência da Comissão Permanente de Farmácia e Terapêutica  - CFT na 
Rede Municipal de Saúde de Florianópolis. 
 
CÓDIGO DA PRÁTICA: 

T40 

 

a) A Assistência Farmacêutica representa hoje um dos setores de maior impacto 1 

financeiro no âmbito das Secretarias Municipais de Saúde, com tendência de 2 

demanda por medicamentos e pela qualidade dos serviços prestados cada vez 3 

maior. O desenvolvimento da Assistência Farmacêutica, diretriz prioritária da 4 

Política Nacional de Medicamentos, implica em gerenciamento eficaz, pautado 5 

pelo planejamento, organização e estruturação do conjunto das atividades 6 

desenvolvidas, visando aperfeiçoar os serviços ofertados à população. 7 

Parte essencial da Assistência Farmacêutica qualificada é a seleção de 8 

medicamentos a serem disponibilizados à população pelo serviço público, que 9 

deve estar pautada pela organização do serviço centrado nos pacientes, 10 

garantindo aos usuários o melhor cuidado possível, promovendo o acesso e o uso 11 

racional de medicamentos.  12 

Buscando qualificar o processo de seleção de medicamentos disponibilizados em 13 

Florianópolis, foi criada a Comissão Permanente de Farmácia e Terapêutica – 14 

CFT, uma instância consultiva, técnica e deliberativa de caráter permanente e 15 

vinculada à Gerência de Assistência Farmacêutica (GAF). O trabalho desta 16 

comissão compreende questões técnicas e econômicas específicas, além de 17 

questões políticas, administrativas e gerenciais, através de trabalho multi e 18 

interdisciplinar, demandando o intercâmbio entre diferentes profissionais e áreas 19 

do conhecimento. 20 

 21 



 

b) Com base na missão da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) “promover 22 

saúde para todos com qualidade”, o trabalho da CFT é estratégico, pois:  23 

- a seleção de medicamentos adequados às reais necessidades sanitárias da 24 

população e pautada nas melhores evidências científicas, com eficácia e 25 

segurança comprovadas, propicia maior resolutividade para os tratamentos e, 26 

consequentemente, para os serviços de saúde; 27 

- contribui com a gestão dos recursos públicos, pois restringe o uso de 28 

medicamentos ineficazes e desnecessários e possibilita melhorar a aplicação dos 29 

recursos disponíveis, com a consequente ampliação do acesso aos 30 

medicamentos essenciais; 31 

- auxilia o gerenciamento técnico-administrativo do Ciclo da Assistência 32 

Farmacêutica, melhorando a sua eficiência; 33 

- facilita o desenvolvimento de um trabalho de educação continuada aos 34 

prescritores, dispensadores e usuários de medicamentos; 35 

- auxilia as ações de farmacovigilância e o processo de controle de qualidade, 36 

visto que, com um número mais restrito de medicamentos, possibilita aumentar a 37 

experiência e o nível de conhecimento dos prescritores e dispensadores, 38 

facilitando o monitoramento e a identificação de reações adversas. 39 

 40 

c) A CFT tem como objetivos assessorar a equipe gestora na formulação e 41 

implantação das politicas de seleção, programação, prescrição, dispensação e 42 

uso racional de medicamentos, gerando tanto ganhos terapêuticos como 43 

econômicos. Os primeiros referem-se à promoção do uso racional e à melhoria da 44 

resolutividade terapêutica, acesso a medicamentos eficazes, seguros e voltados 45 

às doenças prevalentes. Os ganhos econômicos referem-se à racionalização dos 46 

custos dos tratamentos e, consequentemente, melhor utilização dos recursos 47 

disponíveis.  48 

 49 



 

d) A CFT é formada por servidores da SMS, e tem a seguinte composição: 1 50 

médico pediatra; 1 médico geriatra; 2 médicos de família e comunidade; 1 51 

cirurgião-dentista; 1 enfermeiro; 2 farmacêuticos da rede assistencial; 1 52 

farmacêutico da Central de Abastecimento Farmacêutico; 1 representante da 53 

Gerência de Assistência Farmacêutica; 1 representante da Vigilância em Saúde 54 

vinculado aos programas estratégicos; 1 representante dos serviços de urgência e 55 

emergência. Tais membros são indicados pelo conjunto da categoria profissional 56 

ao qual pertencem, aprovados pela GAF e designados em portaria pelo Secretário 57 

Municipal de Saúde. Dentre os integrantes são designados 1 coordenador e 1 58 

secretário-executivo. Conforme a necessidade, a CFT pode solicitar a 59 

participação de outros especialistas ou formar comissões para atuar na 60 

elaboração de pareceres técnicos. 61 

Além de discussão por meio eletrônico, a comissão participa quinzenalmente de 62 

reuniões de caráter deliberativo onde são apresentados e discutidos os pareceres 63 

técnico-científicos, assim como outros temas de competência da comissão. 64 

 65 

e) A CFT foi instituída em 2006 e teve seu regimento interno atualizado, aprovado 66 

e publicado em diário oficial pelo Secretário Municipal de Saúde em 27 de 67 

dezembro de 2011. Se caráter de atuação é permanente. 68 

 69 

f) A CFT já realizou parcerias com médicos de serviços de referência estaduais e 70 

federais para constituição de um protocolo clínico e terapêutico de atendimento a 71 

gestantes de alto risco que necessitam de terapia anticoagulante. Também atuou 72 

junto com a Diretoria de Assistência Farmacêutica da Secretaria Estadual de 73 

Saúde de Santa Catarina e outras Secretarias Municipais na discussão e 74 

pactuação das mudanças na política de medicamentos dentro da Comissão 75 

Intergestores Bipartite, na qual tem representação na Câmara Técnica de 76 

Assistência Farmacêutica. Desenvolve também um trabalho em parceria com a 77 

Justiça Federal nos processos de solicitação de medicamentos, inclusive na 78 



 

elaboração de protocolos com critérios técnico-científicos para análise 79 

administrativa de fármacos para tratamento de algumas enfermidades. 80 

 81 

g) As atividades e reuniões da CFT podem ser acompanhadas por qualquer 82 

servidor da Secretaria Municipal de Saúde, pelo representante do Conselho 83 

Municipal de Saúde designado para tal atividade, pelos alunos dos cursos de 84 

graduação na área da saúde da Universidade Federal de Santa Catarina e pelos 85 

residentes de Medicina e Família e Comunidade. Os pareceres são colocados 86 

para consulta pública através de página na internet antes de serem incorporados 87 

à Remume. Qualquer alteração na Remume é submetida à aprovação do 88 

Conselho Municipal de Saúde. 89 

 90 

h) Os membros da CFT são designados por portaria do Secretario Municipal de 91 

Saúde e pertencem ao quadro de servidores efetivos. Não recebem qualquer 92 

remuneração para as atividades específicas da Comissão, não havendo, portanto, 93 

recursos financeiros envolvidos além daqueles que compõem a estrutura física e 94 

equipamentos utilizados nas reuniões.  95 

 96 

i) - Elaboração e atualização permanente da Remume, com sua publicação 97 

periódica; 98 

- Discussão sobre critérios de acesso aos medicamentos da Remume; 99 

- Sugestão de critérios para a obtenção e fornecimento de medicamentos que não 100 

tenham sido selecionados para uso regular; 101 

- Fomento a realização de estudos de utilização de medicamentos na rede 102 

municipal para subsidiar o desenvolvimento de ações que promovam o acesso e 103 

uso racional de medicamentos; 104 



 

- Estímulo e participação de atividades de educação continuada em terapêutica e 105 

assistência farmacêutica, dirigida às equipes de saúde; 106 

- Desenvolvimento de protocolos clínicos e terapêuticos municipais que orientarão 107 

a prescrição e a dispensação de medicamentos da Remume, quando necessário; 108 

- Proposição de ações educativas visando o acesso e o uso racional de 109 

medicamentos; 110 

- Sugestão sobre estratégias de avaliação da prescrição, dispensação e utilização 111 

dos medicamentos para constante qualificação da rede de serviços municipais; 112 

- Assessoramento a Gerência de Assistência Farmacêutica nos processos de 113 

judicialização do direito à saúde. 114 

 115 

 j) A atualização da Remume através das atividades da CFT contribui com o uso 116 

racional de medicamentos pelos profissionais da SMS/PMF, facilita o acesso da 117 

população do município a opções terapêuticas com benefício comprovado e 118 

auxilia a gestão favorecendo o uso mais eficiente dos recursos financeiros para a 119 

aquisição de medicamentos. 120 

 121 

k) Elaboração de um fluxograma para análise de tecnologias em saúde voltado 122 

para a avaliação de medicamentos e de outro fluxograma para análise de pedidos 123 

de fármacos por via judicial, ambos disponíveis na página da CFT na internet. 124 

l) A CFT desenvolveu metodologia específica de pesquisa para elaboração dos 125 

pareceres e treinou seus membros para que todos os pareceres respeitassem um 126 

mesmo padrão de pesquisa e apresentação. A metodologia foi adaptada e é 127 

semelhante a que era utilizada pelo Ministério da Saúde na elaboração da 128 

Rename (Relação Nacional de Medicamentos). 129 

 130 



 

m) As ações da CFT são integradas com todos os programas assistenciais da 131 

SMS, uma vez que todos os protocolos de práticas clínicas e recomendações de 132 

opções terapêuticas farmacológicas são discutidos com a comissão.  133 

 134 

n) O trabalho da CFT tem impacto direto na saúde do usuário do sistema de 135 

saúde municipal, pois contribui com a maior resolutividade dos tratamentos 136 

indicados e melhor utilização dos recursos públicos, facilitando a ampliação do 137 

acesso aos medicamentos essenciais; 138 

 139 

o) A eficiência da CFT pode ser acessada pelos produtos de seu trabalho, 140 

extremamente relevantes ao sistema de saúde municipal, e que são elaborados 141 

sem custo adicional à administração pública, uma vez que utiliza uma pequena 142 

carga horária de funcionários de vários setores da SMS, e espaço físico e 143 

recursos técnicos disponíveis nesta secretaria.  144 

 145 

p) Entre 2011 e 2012, a CFT:  146 

- elaborou 25 pareceres técnico-científicos que resultaram na atualização da 147 

Remume, seja através da incorporação de novos medicamentos à lista municipal, 148 

seja através da exclusão de outros que não representavam acréscimo às opções 149 

terapêuticas. 150 

- revisou as indicações terapêuticas de todos os protocolos clínicos elaborados 151 

pela SMS 152 

- realizou uma oficina com outros setores da SMS para discutir a prioridades para 153 

os próximos pareceres técnico-científicos de análise de medicamentos; 154 

- ministrou uma oficina de elaboração de pareceres para os membros da CFT; 155 



 

- elaborou uma página própria da CFT na internet, para facilitar a divulgação da 156 

Remume, dos métodos de trabalho e das consultas públicas em relação às 157 

alterações da lista de medicamentos, entre outros; 158 

- confeccionou pareceres sobre pedidos judiciais de medicamentos, estando dois 159 

deles publicados na página da CFT na internet; 160 

- realizou uma análise de tecnologia em saúde para subsidiar a implantação de 161 

um protocolo municipal para uso do medicamento bissulfato de clopidogrel. 162 

Tais resultados são responsáveis pela constante atualização da Remume de 163 

Florianópolis e contribuem para a qualificação da Assistência Farmacêutica, 164 

através de uma seleção criteriosa que prima pelo uso racional de medicamentos. 165 


